
O FUTURO

O dólar estadunidense tem um papel central na economia 
global  desde o final da Segunda Guerra Mundial.

Sua hegemonia, no entanto, tem sido questionada à 
medida que surgem desafios geopolíticos, mudanças no 
mercado internacional e novas potências econômicas.

O QUE ESPERAR DOS PRÓXIMOS ANOS

Um cenário é a manutenção de dominância 
impulsionada  pela força econômica e militar dos 

EUA e pela falta de alternativas viáveis. Outro 
cenário é a  emergência de um sistema financeiro 

multipolar,  onde o dólar compartilha espaço com o 
Euro, Renmibi e outras moedas. Um terceiro cenário 

são as criptomoedas e moedas digitais criarem um 
sistema financeiro mais descentralizado,  no qual 

nenhuma moeda detém a hegemonia absoluta. CRIAÇÃO DO DÓLAR

A criação da moeda foi motivada pela 
necessidade de unificar e estabilizar  a 

economia norte-americana após a Segunda 
Guerra Mundial. O objetivo era fortalecer o 
crédito do país e estabelecer os EUA como 

uma potência econômica emergente.

HEGEMONIA DA MOEDA

Com os acordos de Bretton Woods, o dólar 
foi oficialmente atrelado ao ouro em 1944,  
enquanto outras moedas fora atreladas ao 

dólar, estabelecendo a hegemonia da 
moeda em substituição à l ibra esterlina.

POTÊNCIA MUNDIAL

Os Estados Unidos emergiram da guerra 
como a maior potência econômica mundial, 

com grandes reservas de ouro e uma 
infraestrutura econômica intacta,  enquanto 

a Europa e a Ásia estavam devastadas.

DÓLAR NO MERCADO INTERNACIONAL

No mercado internacional, o dólar continua a ser 
amplamente utilizado como moeda de reserva e 

de transações comerciais.  Cerca de 60% das 
reservas cambiais globais são denominadas em 

dólares, e a maioria das transações internacionais, 
especialmente em commodities como o petróleo, 

ainda são cotadas em dólares.

MOEDAS CONCORRENTES

Embora ainda não preencham todos 
esses critérios, o Euro e o Renmibi 
têm potencial para competir  com 

o dólar no longo prazo.
O QUE AMEAÇA O DÓLAR

Para que uma moeda seja uma ameaça ao dólar, ela 
precisa cumprir certos requisitos. Primeiro, deve haver 

confiança generalizada  em sua estabilidade e na da 
economia que a emite. Segundo, precisa ser 

amplamente aceita  em transações comerciais e util izada 
como reserva de valor. Terceiro, deve ser apoiada por 

um mercado financeiro líquido e profundo,  que 
permita a l ivre movimentação de capitais.

ESTABILIDADE DO DÓLAR

As políticas monetárias dos EUA, como a 
flexibilização quantitativa e o aumento da 
dívida pública, têm gerado preocupações 

sobre a estabilidade a longo prazo do dólar.

DESAFIOS ATUAIS

A crescente tensão entre os EUA e a China, 
A ascensão da China  como uma 

superpotência econômica, a expansão da 
influência russa e a incerteza política 

dentro da União Europeia  são fatores que 
têm levado alguns analistas a questionarem 

a longevidade da hegemonia do dólar.

FIM DO MONOPÓLIO

Economistas argumentam que, embora continue a 
dominar o sistema financeiro global, o monopólio do 

dólar está sendo gradualmente corroído  pela 
diversificação das reservas cambiais e pela crescente 

aceitação de outras moedas. Estudiosos também 
apontam que a digitalização do dinheiro  e o 

desenvolvimento de moedas digitais  soberanas 
podem acelerar o processo de "desdolarização" global.

P Ó S - G R A D U A Ç Ã O

D I N Â M I C A

 G E O P O L Í T I C A ,  G E S TÃ O  D E  R I S C O S

E  N O VA S  O P O R T U N I D A D E S  

Para acessar as referências 
utilizadas para construção 
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